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A data-base 2014 já começou. Até 21/3, 
assembleias nas unidades para definir 

nossa Pauta de sentação de sugestões à Pauta Unificada. Após 
agendar a assembleia nas unidades, as subseções da Adunesp devem informar 
data e local para adunesp@adunesp.org.br. Posteriormente, para o mesmo e-

mail, informe os resultados. 
- 25/3, terça-feira: Nova reunião do F6, na sede da Adusp, às 10h, para avaliação do retorno das assembleias, 
na perspectiva de fechamento da Pauta neste dia. 
- 28/3, terça-feira: Protocolo da Pauta Unificada junto à presidência do Cruesp, que se encontra na Unicamp.  
 
 É hora de iniciarmos a mobilização pelas nossas reivindicações.  

 
 

................................................................................................... 
 

Adunesp apoia greve nas ETECs e FATECs 
 

 
Os funcionários e professores das escolas técnicas (ETECs) e faculdades de tecnologia (FATECs), 

mantidas pelo Centro Paula Souza, estão em greve desde o dia 17/2. A greve da categoria tem como ponto 
central o novo plano de carreira. O plano estava engavetado desde 2011 e somente no dia 28/2/2014, diante da 
pressão da greve, o governo o enviou à Alesp, na forma de projeto de lei (PLC 07/2014).  

No entanto, abriu-se um novo problema: o plano que havia sido negociado com o Sindicato da 
categoria (o Sinteps, que integra o Fórum das Seis) durante o ano de 2013 sofreu profundos cortes em relação 
ao que foi enviado à  Alesp. Além de um expressivo rebaixamento nas tabelas salariais, vários direitos foram 
cortados: licença maternidade de 180 dias para as celetistas, Sexta Parte, auxílio alimentação, auxílio 
transporte, entre outros.  

Diante deste quadro, a greve prossegue até hoje e a expectativa da categoria é que os deputados 
aceitem e aprovem as emendas apresentadas pelo Sinteps, que visam a devolver ao projeto os itens cortados. 
Mais de 100 unidades do Centro (entre ETECs e FATECs) registram greve, mesmo diante da enorme pressão 
exercida pelo governo, com ameaça de corte de ponto e de substituição dos grevistas.  

No dia 11/3, a entidade promoveu um ato público no Vão Livre do MASP, que recebeu participantes 
de todo o estado. O presidente da Adunesp, João da Costa Chaves Júnior, compareceu ao ato e conferiu apoio 
à luta dos trabalhadores. 

Vinculado à Unesp desde a sua criação, o Centro Paula Souza vem sendo duramente atacado pelo 
governo estadual. Desde 1996, num flagrante desrespeito à lei do vínculo, o governo deixou de pagar aos 
funcionários e professores das ETECs e FATECs os reajustes concedidos pelo Cruesp às universidades. Este é 
um dos principais elementos que determinam o forte arrocho salarial da categoria. 
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Nesta segunda-feira, 20/10/2014, a Adunesp 
realizou mais uma plenária estadual, desta vez no campus 
de Bauru. As plenárias itinerantes, realizadas quase 
semanalmente durante a greve, foram muito importantes 
para o sucesso do movimento entre os docentes da Unesp, 
e a sua continuidade aponta no sentido de colher e ampliar 
os frutos da mobilização.

Além dos informes de cada subseção presente, 
foram discutidos três temas centrais: planilha de avaliação 
docente e CPA, licenciaturas e EAD, constituição de 
Grupos de trabalho da Adunesp.

Não à planilha! Fim do assédio moral pela CPA!
Retomada da campanha do abaixo-assinado

	 A indignação com o zero foi a mola propulsora 
da nossa grande greve em 2014. A luta contra o processo 
de avaliação implantado pela reitoria, um instrumento 
meramente quantitativo de controle produtivista, que 
tem nos humilhado, intimidado e “cortado as cabeças” 
de vários docentes, deve ser um dos principais focos da 
mobilização atual da categoria docente.
	 Esta foi a conclusão principal do debate sobre 
avaliação, que se estabeleceu na plenária de Bauru. 
Foram feitos relatos de casos de mudança de regime de 
trabalho e rebaixamento salarial de docentes, com base 
na pontuação obtida na planilha. Chamou a atenção dos 
presentes uma situação escandalosa e esdrúxula, na qual 
a Comissão Permanente de Avaliação (CPA) avocou 
para si o direito de negar o RDIDP para uma professora 
devidamente aprovada em concurso público há um ano e 
meio, o que, entre outras coisas, implica na sua demissão. 
Esse fato representa, no mínimo, uma agressão direta à 
soberania da banca do concurso, do conselho de curso, 
do conselho do departamento e da congregação.
	 Foi consensual a compreensão de que um proces-

Colher os frutos da luta

Plenária de Bauru aprova retomada de 
campanha contra a CPA/planilha e repúdio 

ao uso de EAD na formação inicial 
GTs da Adunesp já estão estruturados

so adequado de avaliação das atividades desempenhadas 
pelos docentes-pesquisadores – ao invés da ameaça de 
mudança de regime de trabalho, acompanhada da con-
sequente redução salarial – deveria se dar por meio de 
um diálogo construtivo, de alto nível, que contribua para 
o aprimoramento das habilidades específicas de cada 
docente-pesquisador, elevando, assim, a qualidade do 
trabalho prestado à sociedade, seja no âmbito da docên-
cia, da pesquisa científica ou das atividades de extensão 
à comunidade. Os parâmetros que norteiam a planilha 
de avaliação docente, atualmente em vigor, denotam 
uma concepção pobre e enviesada acerca da natureza, 
do sentido e da complexidade da atividade acadêmica, 
bem como das especificidades das diferentes áreas do 
conhecimento.
	 Diante dessas considerações, a plenária de Bauru 
aprovou a retomada da campanha do abaixo-assinado, 
deflagrada pela Adunesp no final de 2013, que propõe o 
fim da planilha e a rediscussão do papel e da estrutura da 
CPA. Na primeira semana de novembro, a orientação 
às subseções locais e à militância da Adunesp é que 
sejam realizadas atividades sobre esse tema, com 
a montagem de uma “banquinha” permanente de 
coleta de assinaturas. O texto do abaixo-assinado, 
que acompanha este boletim e que pode ser acessado 
no site (www.adunesp.org.br), apresenta as seguintes 
reivindicações:

1) a imediata suspensão da planilha de avaliação docente; 
2) que o processo de avaliação docente seja revisto no 
sentido de uma valorização dos aspectos qualitativos do 
trabalho acadêmico e que tenha finalidade diagnóstica;
3) que os efeitos imediatos do processo de avaliação em 
vigor sejam anulados;
4) que os órgãos colegiados competentes reelaborem 
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uma proposta de avaliação docente condizente com a ati-
vidade acadêmica e com as deliberações dos Fóruns das 
Grandes Áreas;
5) que a estrutura e o papel da Comissão Permanente de 
Avaliação (CPA) sejam reformulados em termos demo-
cráticos, de modo a permitir que a comunidade acadêmi-
ca tenha participação na escolha dos seus membros, bem 
como na definição de suas atribuições.

Licenciaturas e EaD
Um dos temas debatidos na plenária de Bauru foi 

o conteúdo do Ofício Runesp 10/2014, que delibera que 
a reestruturação curricular dos cursos de Licenciatura 
da Unesp, a partir das alterações em seus projetos 
pedagógicos, estipuladas pelas Deliberações 111/12 
e 126/14 do Conselho Estadual de Educação, deverá 
ocorrer sem acréscimo de carga horária do curso, sendo 
que as alterações deverão ser absorvidas pelo quadro atual 
de professores ou ainda com a oferta de disciplinas em 
formato semipresencial. Dentre as alterações previstas 
nas referidas deliberações está a destinação de 30% da 
carga horária às disciplinas pedagógicas. 

Parece evidente que o conteúdo do Ofício Runesp 
10/2014 é mais uma investida da Reitoria da Unesp, no 
sentido de apontar o ensino à distância como alternativa 
à necessária contratação de docentes.

Cabe ainda ressaltar que um projeto bem elaborado 
para educação à distância pode significar custos altos 
e, considerando-se que a alegação central é a “falta de 
recursos” para a contratação de professores, fica difícil 
compreender a lógica subjacente à “solução” apresentada 
pela reitoria.

Diante desses e de outros argumentos, a Plenária 
de Bauru decidiu reiterar a posição contrária da Adunesp 
a qualquer tentativa de inserir EaD na formação inicial e 

conclamar os docentes a rejeitarem esta política.
Leia mais sobre o assunto no Jornal Adunesp 

InForma que circulará em breve.

Faça parte dos GTs da Adunesp
Dando continuidade à discussão iniciada nas 

plenárias anteriores, a plenária de Bauru aprovou a 
formação inicial dos grupos de trabalho da Adunesp. 
O objetivo é organizar as discussões e a produção de 
materiais sobre os temas centrais para a categoria neste 
momento. 

A seguir, confira quais são os temas e os 
componentes iniciais de cada grupo. Se você tiver 
interesse em participar de algum deles, escreva para o 
coordenador provisório, que se encarregará de agendar 
reuniões e organizar o trabalho do GT.

- GT Verbas, finanças e orçamento: Totti/Marília, 
Albério/Franca, Milton/Bauru, Mário/Rio Claro, Cássio/
Franca. Coordenador provisório: Totti (totti101@bol.
com.br)
- Carreira e avaliação docente: Anaruma/Rio 
Claro, Flávia/Rio Preto, Xaides/Bauru, Delamaro/
Guará. Coordenador provisório: Anaruma (anaruma@
rc.unesp.br)
- Políticas educacionais, políticas públicas: Ari/Bauru, 
Sueli/Marília, Valéria/Marília. Coordenador provisório: 
Ari (arimaia@fc.unesp.br)
- Política e formação sindical, Saúde do trabalhador 
(Fábio/Marília, Tato/Prudente, Oswaldo/Bauru, 
Ângelo/Bauru. Coordenador provisório: Fábio  
(fabiokazuoocada@hotmail.com)
- Comunicação (Bahiji/AD Central, Angélica/Marília, 
Paula/Prudente. Coordenadora provisória: Bahiji 
(bah0609@bol.com.br)
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Licenciaturas e EaD

No Jornal Adunesp InForma

Faça parte dos GTs da Adunesp

Coordenador provisório

Carreira e avaliação docente

Coordenador provisório

Políticas educacionais, políticas públicas
Coordenador 

provisório
 

Coordenador provisório
(

Coordenadora provisória
(

Próxima plenária
Dando continuidade às plenárias itinerantes, 

a próxima está marcada para 10/11/2014, 
segunda-feira, no campus de Rio Claro, 

a partir das 9h30. 
Participe!


